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Objetivos

A paz é um tema que transcende o domínio da História e o campo de atuação dos 
historiadores: ela também é uma preocupação de juristas, cientistas políticos, 
antropólogos, sociólogos, filósofos, psicólogos, etc. Nos últimos anos, houve um aumento 
considerável do interesse pelo problema da paz na Idade Média, ao mesmo tempo em que 
ocorreu uma mudança do enfoque sobre o problema. Até meados dos anos 1980, a Idade 
Média era encarada como o teatro de uma violência endêmica e sem limites, 
principalmente através da vingança - apresentada como um contraponto à ordem jurídica 
moderna. Graças à antropologia jurídica anglo-saxã, e também aos trabalhos de 
medievalistas franceses e alemães, a vingança nas sociedades da Alta Idade Média não é 
mais vista como a simples realização de impulsos violentos e irracionais: busca-se hoje 
compreender sua articulação com os códigos e normas vigentes naquelas sociedades. 
Vários trabalhos também mostraram que a violência interpessoal não era incompatível 
com as práticas de solução de controvérsias. O resultado é que a paz não é mais vista como 
uma antítese da violência nos primeiros séculos da Idade Média. Tendo em vista as 
reflexões legadas pelos autores medievais sobre a violência e a paz, poderíamos tratar o 
problema estritamente do ponto de vista da história das ideias. No entanto, o objetivo 
deste curso é observar o campo em que as reflexões sobre paz e violência se encontram 
com a prática social e participam da construção de formas de poder e de experiência 
política originais.     

Cronograma

1. Da Paz romana à Paz cristã
2. Da Paz cristã à Paz constantiniana
3. Os bárbaros e a violência nas visões do século XIX 
4. A vingança na antropologia jurídica anglo-saxã
5. Autoridade pública e violência: as leges bárbaras
6. A violência nas hagiografias
7. A paz carolíngia
8. As disputas pelos bens eclesiásticos
9.  A Paz de Deus
10. Violência e Cavalaria 
11. Paz e violência na invenção das heresias 
12. Cruzadas e Guerra Santa 

Av. Professor Lineu Prestes, 338 – Telefones: (11) 3091-3760 / 3701 – FAX: (11) 3032-2314
CEP 05513-970 – Caixa Postal 26097 – São Paulo/SP- e-mail: flh@edu.usp.br



Universidade de São Paulo
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Departamento de História
Avaliação:

Prova em sala e trabalho final

Recuperação

Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova oral em data a ser definida
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